
Crise Política na Coreia do Sul. Oposição apresenta moção para
destituição de Han Duck-soo

A Coreia do Sul, uma das maiores economias da Ásia e importante ator geopolítico na região,
enfrenta atualmente um momento de elevada tensão política. Na última semana, a oposição
parlamentar apresentou formalmente uma moção para destituir o primeiro-ministro Han
Duck-soo, um dos principais aliados do presidente Yoon Suk-yeol. Este movimento, que
reflete profundas divisões no cenário político sul-coreano, acentua os desafios enfrentados
pelo governo em meio a críticas sobre sua gestão de políticas internas e externas.

Motivos da Moção

A moção, encabeçada por partidos de oposição liderados pelo Partido Democrático da Coreia
(DPK), surge em um contexto de insatisfação crescente em relação à liderança de Han Duck-
soo. Entre as principais acusações estão alegações de má administração econômica,
incluindo o aumento do custo de vida, dificuldades no mercado imobiliário e a ampliação da
desigualdade social. Além disso, críticos apontam para a percepção de ineficiência na
implementação de políticas públicas e a falta de respostas adequadas a questões como
mudanças climáticas e a crise demográfica no país, marcada por baixas taxas de natalidade
e envelhecimento populacional.

A oposição também questiona a condução da política externa sob a supervisão de Han,
especialmente no tocante à relação com o Japão. A tentativa de reaproximação com Tóquio,
envolvendo concessões sobre questões históricas sensíveis, como o trabalho forçado durante
a ocupação colonial japonesa, gerou intensas controvérsias internas e prejudicou a
popularidade do governo.

O Processo Parlamentar

Na Coreia do Sul, a destituição de um primeiro-ministro exige uma maioria simples no
parlamento, composto por 300 assentos. O Partido Democrático da Coreia, principal força de
oposição, detém uma maioria sólida, o que torna a aprovação da moção altamente provável.
Caso a moção seja aprovada, caberá ao presidente Yoon Suk-yeol decidir se acatará a
demissão de Han Duck-soo ou se resistirá, aprofundando o confronto institucional.

Analistas políticos avaliam que o presidente pode optar por defender o primeiro-ministro
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como uma demonstração de força. Entretanto, tal decisão poderia intensificar a polarização
política e dificultar ainda mais a governabilidade, especialmente em um momento em que o
governo enfrenta críticas de múltiplos setores da sociedade.

As Implicações para o Governo Yoon

A possível destituição de Han Duck-soo representaria um golpe significativo para a
administração de Yoon Suk-yeol, que já lida com índices de aprovação historicamente baixos.
Desde sua eleição em 2022, o presidente tem enfrentado desafios consideráveis para
consolidar sua base de apoio e implementar suas principais propostas, incluindo reformas
econômicas e esforços para fortalecer a segurança nacional frente às crescentes ameaças da
Coreia do Norte.

A crise atual também pode abrir caminho para um realinhamento político na Coreia do Sul,
com a oposição buscando capitalizar o descontentamento público para ampliar sua
influência. Além disso, a instabilidade interna pode ter repercussões regionais, especialmente
em um momento em que a península coreana atrai atenção global devido à escalada de
tensões militares e diplomáticas.

O Papel de Han Duck-soo na Política Sul-Coreana

Han Duck-soo, um político veterano com vasta experiência em cargos de alto escalão,
incluindo passagens como embaixador nos Estados Unidos e ministro do Comércio, foi
nomeado primeiro-ministro em maio de 2022. Considerado um tecnocrata habilidoso, sua
nomeação foi vista como um esforço para garantir estabilidade administrativa e fortalecer a
relação entre o executivo e o legislativo.

No entanto, sua gestão tem sido marcada por críticas relacionadas à falta de conexão com as
demandas populares e à percepção de que ele representa uma elite política distante das
realidades cotidianas da população. Essa desconexão tem sido explorada pela oposição como
um argumento central para sua destituição, em um esforço para pressionar o governo e
reconfigurar o cenário político do país.
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Cenários Futuros

A aprovação da moção de destituição de Han Duck-soo pode desencadear uma série de
desdobramentos políticos. Por um lado, a oposição pode emergir fortalecida, com maior
capacidade de influenciar a agenda legislativa e moldar o discurso público. Por outro, o
governo Yoon pode tentar se reorganizar, substituindo o primeiro-ministro por uma figura
mais conciliatória ou buscando reforçar sua base de apoio.

Independentemente do desfecho, o episódio evidencia as profundas divisões políticas e
sociais que permeiam a Coreia do Sul, ressaltando a necessidade de uma liderança capaz de
navegar por essas águas turbulentas e promover um diálogo mais construtivo entre as
diferentes forças políticas.

Conclusão

A crise em torno da moção para destituir Han Duck-soo é um reflexo das complexidades do
sistema político sul-coreano e das pressões enfrentadas pelo governo em um ambiente
doméstico e internacional desafiador. À medida que o parlamento se prepara para debater e
votar a moção, os olhos do mundo estão voltados para a península coreana, observando
como essa situação pode impactar não apenas a política interna, mas também a estabilidade
e as dinâmicas regionais no Leste Asiático.


